
 

 

 

  

   

SOJA – 10/04/2023 a 14/04/2023 
Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias s emanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2022/23):  R$ 96,71/60Kg. 
Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group..

Mercado Internacional. 
 

Preços na Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) 
fecham com a média semanal em queda de 0,6%. 

Em semana de divulgação do quadro de oferta e 
demanda do USDA e da Conab, mercado não vê 
mudanças significativas que afetem os preços 
internacionais e Chicago segue com tendência de 
estabilidade. 

Mercado Nacional. 

Dólar. 
Dólar fecha em queda de 1,66% na média 
semanal. 

Semana muito boa para o Brasil: com a inflação 
finalmente voltando para dentro da meta, houve muita 
entrada de capital externo no Brasil, aproveitando 
esse momento, com a bolsa em forte alta e o dólar 
em forte queda. O cenário externo, com pressões 
chinesas para a não utilização de dólar no comércio 
internacional também ajudou na queda do dólar, que 
amplia ainda mais o potencial de queda da inflação. 

O dólar futuro com vencimento em maio segue 
apresentando tendência de queda de 0,44%, com 
dados da economia chinesa podendo afetar essa 
expectativa.  

Prêmio de porto.  

Prêmios de portos no Brasil continuam 
extremamente negativos afetando muito os 
preços nacionais. 

Mais uma semana de queda nos prêmios de portos 
brasileiros, com média semanal muito baixa. 
Importadores continuam a precificar safra recorde 
brasileira e pagando prêmios positivos para os 
Estados Unidos. 

 

Mercado Nacional. 

No mercado nacional, os preços continuam em 
queda, ainda motivada pela safra recorde no 
Brasil, prêmios negativos e dólar em baixa. 

 

Acompanhe as variações de preços aqui 

Com safra recorde e colheita dentro da 
normalidade, os preços de fretes continuam 
elevados, e devem continuar até o final da 
colheita. 



 

 

 

  

   

Acompanhe o boletim logístico mensal da Conab 
para saber mais detalhes aqui 

Conab eleva estimativa de produção de 151,42 
para 153,63 milhões de toneladas, isso motivou 
uma variação da estimativa de exportações de 93 
para 94,35 milhões de toneladas. 

Acompanhe as estimativas de safra da Conab aqui 

O Brasil colheu, até o dia 08/01, aproximadamente 
78,2% da área plantada para a safra 2022/23, ainda 
atrasada se comparada ao mesmo período de 2022 
que era de 84,9%. 

 

“Em MT, a colheita foi finalizada com ótimas 
produtividades alcançadas.  

No RS, o avanço na colheita confirma as perdas na 
produtividade pela estiagem, sendo que as áreas 
colhidas foram as mais afetadas pelo déficit hídrico.  

No PR, as produtividades alcançadas têm superado 
as expectativas iniciais, e o clima mais seco dos 
últimos dias permitiu um grande avanço da área 
colhida.  

Em GO, a diminuição das precipitações nas últimas 
semanas favoreceu a colheita. ” 

Acompanhe as variações de semeadura aqui 

 
 
 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

Usda não reduz estoques mundiais como 
esperado. 

Relatório do Usda de abril/23 para safra 
mundial 2022/23: 

• Aumenta produção Brasil de 153 para 
154 milhões de toneladas. 

• Reduz produção da Argentina de 33 
para 27 milhões de toneladas. 

• Mantém Importação chinesa em 96 
milhões de toneladas. 

• Aumenta importação da Argentina de 
7,25 para 8,3 milhões de toneladas. 

• Mantém as estimativas de exportações 
do Brasil e dos Estados Unidos. 

• Reduz os esmagamentos chineses de 
92 para 91 milhões de toneladas 

• Mantém os esmagamentos dos 
Estados Unidos em 60,42 milhões de 
toneladas. 

• Aumenta a estimativa de 
esmagamentos brasileiro de 52,75 para 
53,25 milhões de toneladas. 

• Aumenta os estoques chineses de 
34,28 para 35,29 milhões de toneladas. 

• Aumenta os estoques brasileiros de 
31,53 para 32,75 milhões de toneladas 
(ano comercial de fev/23 a jan/24 com 
3 milhões de toneladas). 

• Reduz os estoques da Argentina de 
19,80 para 18,10 milhões de toneladas. 

• E mantém praticamente inalterado os 
estoques mundiais aumentando-os de 
100 para 100,29 milhões de toneladas. 

Destaques: 

1. Redução, já esperada, da safra da 
Argentina. 

2. Redução do consumo sem diminuir as 
importações da China, o que dá um 
aumento dos estoques/consumo 
atípico para o país. 

3. Pequeno aumento dos estoques finais 
mundiais, enquanto o mercado 
esperava uma redução, motivada pela 
quebra de safra na Argentina. 


